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Notas de Lisboa 

17 DE ABRIL 

No próximo dia L̀7, contam-se onze 
anos que Salazar começou de pôr 
mãos no cáos financeiro do Estado; e, 
desde então, desde n acertar as contas 
públicas ao moral'zar a administração 
do Estado, começou esta a tornar-se 
séria, pura expressão da verdade, fiel 
aos compromissos para com a Nação 
e os estranhos, e alentadora da econo-
mia e de todos os mais sectores da 
actividade nacional. E tudo isto o que 
aquela data nos recorda, hoje que, 
por todo o Pa1% se vão vendo, dia a 
dia, os efeitos materiais do equilíbrio 
financeiro co .Estado,, sem o qual não 
havia obras novas, não havia fomento 
l'conómico, não havia amparo ás crises, 
não havia defesa territorial da Nação, 
não havia, numa palavra, o engrande 
cimento dê,te Portugal 
E não s0 materirilinente falando 

esta data histórica da Revolução Nacio-
nal nos, enche de legítimo orgulho: o 

Prestígio que circunda o nome da Pá-
tria, por tôdas as latitudes da Terra, 

d'omeçou também quando o e,trangei-

10 viu a honestidpde na vida adminis 
trativa do Estado, e rehavidus os seu; 

dinheiros, de uni pais que também fi-
gurou na li,ta dos maus pagadore . 

Eis o valor do 27 de Abril—data 
que abriu os primeiros horizontes lar-
gos á Revolução N'icional, e á Pátria 
a senda do seu engrandecimento. 

Por ora parece que a intran ) uïlida-
de internacion•.l desapareceu, ou que 
tmainou; e Deus permitisse eue os em-
preiteiros dai guerra fóssem desengana-
dos para todo o sempre. 

Êsses empreiteiros são os que per 
deram em Espanha, e que não se can-
•am de sonhar com a guerra europeia, 
(" de a considerar sua necessária salva-
çào, e ( te a provocar por todos os meios 
'le intriga diplomática, de campanha 
j,)rnalí,tica, e de difusão radiofónica, 
;to serviço da mentira comunista. 

Não trabalharam pouco, estes dias, 
para croseguir furta-; r a sua chamada 
frente das democracias contra o, E,ta-
dlns tntalitários, na qual regia nutra vez 
t toando e a inspiração, a repugnante, 
criminosa batuta de Moscovo. 

N.io cunfundmos, pois. A guerra, 
quem a quere há muito, e hoje mais, 
ainda são 'a, fórças do Mal, cuncentra-
(l•is no Aonzintern, onde vão prestar 
Olb,_diência tôda a maçonaria interna-
lional, todo o judaismo internacional, 
e todos o, partidos esfraigalhados do 
li`)eralisinii. Paira tócias estas seitas vo-
tida ,; ao assolamento das pátrias, a 
kiierra é uma questão vital-- é o so-
nho de se reconrpôretn e dominarem na 
•LIropa, e no Mundo. Para elas, o di-
reito das gentes ameaçado é uri pre-
tk'xto, que atraiçoariam 1d,go ao primei-
ra tiro de canhão. 

Para tranquilidade do nosso espíri-
to, não confundamos: a prova, tivénio-
la,nós, ao pé da nossa porta, no bra-
sejro e,panhol, que, graça~ a Deu,, 
findou com a vitória de Franco. 

A. DA F. 

Io mei ro (] .c Maio 
Nos quadros (,ia Revolução Nacional, 

que nenhuma força pode entorpecer, a data 
do 1.° de Maio, já não é o toque a rebate da luta 
do trabalho contra os demais elementos da 
produção, a barricada sin►bulica de reivindi-
caçoes utópicas e lrreallsaveis, que roais não 
fizerain, que desorganisar o trabalho, desgra-
çar o trabalhador iludido coma paz rnessiáni-
ca da nova era que lhes pregavam e pro-
metianl atravez ria desordem. 

Servia pois o L" de Maio, para levantar 
contra es povos, contra as nações, contra os 
alicerces seculáres da or'anisação na-
cional, os mais baixos instintos duma moral 
anti-humana, duma paz baseada no roubo e 
na destruição, duma justiça alicerçada no 
crime, . onde a imutaveis sentimentos pelo pro-
ximo nem respeitados eram.. 

Incendios, roubos, assassin•itos, desorga-
nização do trabalho, destruiçõps, sein conta, 
formavam o cortejo libei tador com que o U, de 
Maio por aqueles grie só sabiam faz(-r revolu-
ções. por incapazes de fazer uma Revolução, 
era,festPj ide para dignificar o E•tadu e o Tra-
balhadoi l 

Não escapou P(irtu•;al a essa onda de 
loucura e, de, dPtv'r31i o; e o 1.° dP Maio tanifl(-.cri 
entre nós, foi fest..j ido cura a , ipologia do c 
rne, -)I urr1as vezes. 

Hoj1 o tr.11i;11hador por•l.n(rnés, não sp 

deixa en(ilPirc,xr• lIPSS+ ,s Ciir•b-ji►, do t,rah:Ilhi•; 

pois hem cëdo compreendeu a nova ordem 
de coisas que o 28 de Maio impôs, e hoje, numa 
absoluta compreensão de direitos e obrigações 
e de coLiboração. a data do 1.` de Maio é em 
Portugal; o triunfo da ordem. a apoteose ás 
forças ereadoras de todo o Nosso Império. 

Não se festeja este ano o proa imo 1.° 
de Maio com urna testa unica, como terra acon-
tecido nos anos anteriores. 

Secundo nota oficiosa de 24 do corrente 
do Instituto Nacional do Trabalho, Delecração 
de Braga. o 1.° de Maio será festejado adentro 
de tod+ s os nucieos locais, em festa cie confra-
ternisaçeo tanto quanto possivel, em estreita-
mento de laços entre patrões, empregados e 
oper'ár'ios. 

Quer assim o Instituto Nacional do Tra-
balho, consP<-Yuir urna solidai iedade maior 
entre todos os tr;Ibalhadores de Portu;al, fa-
zPr mais uma Vez cotnpr'r.'er)der, que o traba-
lho, como iirri bera que a natureza e os 
arais ,illo principais da moral impuseram ao 
llcimerrt, só pode ser proveitoso adentro dunnr 
slStema de tirlrao e coMpreensão. 

E" unia inoi.Lilidade aliás berra proveitosa,, 
ti,i corr3Prr3dlr':iç(io ,lo 1.° de Vaio e ao relembra-
-lo, rifais urna wz cnruiri•eeri(leiDo s que não ha 
força que possa (, ntr,)var a inarcha á Revolu-
ção N iclonal. 

F. M. 

0 AL01AMENI`O 

Para se avaliar a famosa « solic4u 
de> e,taliniana a favor do bem estar 
dos trabalhadores, basta ler estes boca-
dinhus de pro:.a, extraídos da imprensa 
oficial da U'. R. S. S 

«É impossivel arranjar um quarto 
num hotel de Moscovo» (« Pravda», (te 
7-1X38). 

-A fábrica Kolonien•ki tem 20 mil 
operários; mas apenas 600 < ikanovis-
tas e trabalhadores « respow àvris» têm 
casas novaso (« Le Juurnal de 
de 25 X-38). 

Nas fábricas cie automóveis Estali 
ne, em Moscovo, 5 mil operário, estão 
alojados em 110 barracóes e 200 casas 
de madeiras, das quais 57 se acham 
em tal estado que há muito deviam 
ter sido demolida,» (« Za Industrializa-
tziou», de 4 VIIh37). 

«Para se obter um quarto, recorre-
se ás denúncias á G. P. U.: herda se, 
dêste modo, o quarto do denunciado.,. 
(«Izvestia», de 27XIIh38). 

Foi condoído coai êate estado de 
coisas que Estaliné teve, naturalmente, 
a ' faca genial e benemérih (te arruinar 
os it1fclizes na, prisões... Au menus, 
sempre dispõem duma tarimba. 

UMA ® ATA NACíONAL 

t 
Fassa hoje o 11.° aniversá-

rio da investidura do- sr. Dr. 

Oliveira Salazar na pasta das 

Finanças. 

O que esta data representa 
para ;i vida da Na ,,ão não ne. 

cess t,im os portugueses que 
o digam. 

Todos se recordam das pa-

lavras de SALAZAR «sei 
muito bem o que quero e pa-

ra onde vou» nas poucas que 

pronunciou no acto de posse. 

Os portugueses há muito 
oue verificaram com grande 

júbilo e verdadeiro alívio a 

verdade dessas palavras e por 

isso, há muito também que 
essa data não passa desaper-

cebida á esmagadora maioria: 

,da Naçã 

.- « Notícias de Barcelos» 
cumpritnent• o ilustre Chefe 
da Revolução Nacional e faz 
votos ardentes, a bem da Na-
ção, para que Deu, lhe con-
serve a vida por longos anos. 
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MANUEL TERROSO 

Barcelos tem tido sempre poetas que 
versejam com mais ou menos lirismo, 
mas com verdadeiro sentimento e cuí-
dada perfeição. 

Em tempos passados, em gerações 
que lusiram pelo cavalheiresco da mo-
cidade, onde o espírito predominava, 
nomes brilharam na arte de versejar, e 
até nós, os de agora, chegam os reflexos 
,desse explendor poetico. 

Fogaça, Maiheiro, marcaram uma 
,e;poca e deixaram rastos de luz vivis-
situa do seu espirito, cantando este 
bocadinho do deslumbrante Minho, o 
Barcelos de então. 

Arnaldo Braz, Marques Azevedo, 
sempre moços e sempre poetas, desfi-
braram, o coração em maviosos can-
tares. 

Depois uma lacuna enorme se des-
₹aca,onde a mocidade procurou nos des-
portos os atractivos do seu espirito,—a 
época da bola,—sendo raro aquele que 
enebria a alma com os encantos se-
ductores da poesia. 

Dulce de Montalvo aparece, requin-
(te de sensibilidade feminina, procuran-
do diluir em versos impregnados de 
forte lirismo a sua descrença na vida 
que tantoaa torturava. 

No soneto brilha em primeiro logar 
o snr. Dr. Padre Armenio de Brito, barce-
lense muito culto, burilando sob esta 
forma os pensamentos mais belos, as 
ideias que afluem rapidas ao seu espi-
rito de verdadeiro poeta. 

Na quadra resalta Artur Roriz Perei-
ra, estando na boca de todos—suas 
quadras lindissimas,que pelo tempo fora 
irao dizendo quanto de belo ha no 
conceito de uma simples quadra, difícil 
de trabalhar, tão pequenino é o molde 
,para vacar um igrande pensamento. 

Um nome, ignorado de muita gente, 
destaca-se no momento presente, moço 
cheio de qualidades para triunfar, Ma-
nuel Terroso, que vimos hoje apresen-
tar aos barcelenses, tão modesto ele vive 
a deixar o seu espirito vogar á mercê 
das ondas poeticas que agitara o seu 
coração. • , 

Temos lido produções suas e acha-
mol-as tão impecaveis que • nos julga-
mos no dever de dar a conhecer este 
novel poeta que promete vir a ser uni 
:nome no meio iiterario local. 

São dêle: 

O MINHO 

I 

São searas, milheirais ' 
E vinhedos sem cessar, 
São rios a murmurar, 
Correndo entre salgueirais. 

São pobrezinhos casais, 
Verdes leiras de encantar, 
E sempre, loucos no ar, 
Bandos, sem fim, de pardais. 

E' tudo por esses prados, 
Floridos, matizados, 
Cheios de tudo a cantar, 

Que de dia o sol aquece, 
E que quando a noite desce, 
Servem de berço ao luar. 

II 

São rapagões, raparigas, 
Cavadores, lindas ceifeiras, 
.E são malhadas de espigas 
,De pão loiro, em niveas eiras 

São cantigas, mais cantigas, 
.Mesmo quando são canseiras, 
Mesmo quando são jadigas, 
A descansar nas lareiras. 

E' emfim-eu sei lá quê1 
Tudo quanto a gente vê 
Com beleza ser» igual, 

E' um hino, é um poema, 
E' a eorôa, o diadema, 
Do meu lindo PORTUGAL! 

A Legião Portu-

_quesa, e uma força 
0~  

O exercício da «Legião Portugue-
sa» do distrito de Lisboa efectuado na 
última sexta-feira á noite, foi um es-
pectáculo impressionante de fôrça, de 
vigôr e de expressão nacionalista. 

Milhares de homens dos batalhões 
da cidade e de Queluz, Tôrres Vedras 
e Cascais e dos « terços» independentes 
de Oeiras, Mafra e Sintra, desfilaram, 
com grande aprumo e garbo militar, 
durante mais de uma hora, dando á, 
dezenas de milhar de pessoas que as-
sistiram ao desfile uma demonstração 
exuberante da sua excelente formação 
e preparação. 
n povo de Lisboa pôde verificar, 

mais uma vez, que a « Legião Portugue-
sa• é uma fôrça sempre pronta para o 
que dela possam exigir a ordem públi-
e a defesa do pais. 

Muito antes das 22 horas, termo da 
concentração, já ao longo do percurso 
havia muitos milhares de pessoas. 

Ás 22,30 horas, após a revista, os 
legionários iniciaram o desfile perante 
os srs. dr. Costa Leite (Lumbrales) e 
general Casimiro Teles, pela seguinte 
ordem. 

Brigada Naval (800 homens) e cha-
ranga, sob o comando do sr. 1.° tenen-
te Horácio de Carvalho e pelo 2.o co-
mandante sr. Roma Machado. Levava 
uma bataria de artilharia com três pe-
ças, sob o comando do sr. Marques 
Guimarães, e uma secção de metralha-
doras, comandada pelo sr. Lo tenente 
Carrelhas, e serviços de transmissões, 
constituídos por 35 motos, sob o co-
inando'do sr. eng. Penha Garcia; bata-
lhões 3, 5 é 8, terços independentes 
n.01 1 (Oeiras), 3 (Mafra) e 34 (Sintra); 
batalhões 1, 2. 4, 6, 7, 9, 10 e 16, co-
mandados, respectivamente, pelos srs. 
eng. Serpa Pimentel, Raul Tavora, Al-
fredo Felipe, tenentes Rui Marques e 
Madeira, Arnerico Santos Sousa Boni}o; 
capitão Barbosa, Barreira,, marquês de 
Abrantes, eng. Peres Durão, Soares 
Branco e major Vital. Seguiam-se o 
«terço de cavalaria sob o comando do 
sr. Rodrigo de Castro Pereira; a Briga-
da Automovel, dirigida pelo sr. eng. 
Pedro Brion e constituída por trinta e 
oito carros e' motocicletas; os automo-
veis e camionetas dos terços indepen-
dentes de Mafra e Sintra e dos bata-
lhões 1, 2 e 16, respectivamente, de 
Queluz, Torres Vedas, Alenquer e Vi. 
la Franca. 

Após o desfile pela avenida da Re-
publica, a Brigada Naval fez o primei-
ro « alto na praça Duque de Saldanha 
e outro quando, passada a avenida 
Fontes Pereira de Melo, a testa da pa-
rada chegou á praça Marquês de Pom-
bal. 

Pelas, ruas do percurso a multidão 
aplaudia e aclamava os legionários. As 
manifestações, porém, começaram a 
ser maiores na Rotunda, onde havia 
muitos milhares de pessoas reunidas, 
que vitoriaram Portugal, os srs. gene-

ral Carrnona e dr. Oliveira Salazar e a 
«Legião. Os rapazes da < Mocidade 
Portuguesa» e as senhoras, especial-
mente, destacavam-se entre os ma(iifes-
tantes, pelo seu ardor e entusiasmo. 

As fôrças legionárias marchavam 
com um alto aprumo, e foi verdadeira-
mente notavel a compostura da multi-
dão, que, sem necessidade de policia-
mento. se conteve nos passeios. Ape-
nas no local onde se encontrava o sr. 
ministro do Comércio foi montado um 
serviço de ordem por legionários da 
formação do comando geral, desar-
mados. 

Alguns contingentes envergavam os 
novos fardamentos de caqui verde e só 
as formações do comando não levavam 
espingardas. 

Despertou aplausos populares espe-
ciais alguns contingentes que desceram 
a avenida em passo gimnástice. 

Em frente aos monumentos aos 
Mortos da Grande Guerra e da Restau 
ração, fizeram continência. 

Aí, o povo irrompeu em aclamações 
enormes, clamorosas, que só se extin-
guiram no Rossio, quando as fôrças 
ir,iciararri o destrôço. 

Por tôda a parte, nas ruas, nas ja-
nelas, nas varandas das moradias e 
dos - cafés» havia gente que aplaudia 
a - Legião» e soltava entusiásticas - vi-
vas» aos srs. Presidentes da Rèpública 
e do Conselho, á Pátría e ao Estado 
Novo. 

As Últimas viaturas passaram em 
frente ao sr. ministro do Comércio aos 
15 minutos de sábado. 

As fôrças logo que atingiram o Ros-
sio dispersaram em direcção aos res-
pectivos quarteis só a Brigada Naval 
seguiu pela rua do Ouro, indo ocupar 
os seus transportes no Terreiro do Paço. 

Presenciaram o desfile numerosos 
oficiais do Exército e da Armada e di-
versas personalidades de relêvo do Es-
tado Novo. 

Após o desfile, o sr, general Peixo. 
to e Cunha felicitou vivamente os srs. 
ministro do Comércio e general Casi-
miro Teles pela brilhante parada a que 
assistira. 

O sr. ministro do Comércio decla-
rou a um redactor do Século: 

—«A parada a que acabamos de 
assistir não foi uma manifestação festi 
va; foi uni exercício. Demonstrou que 
a - Legião Portuguesa« tem eficiência 
e que está pronta, sempre, para o que 
fôr necessário. li, é tanto arais para lou-
var a rapidez da concentração e a or-
dem do desfile, quando é certo que se 
trata de voluntários, que, a- final, dão 
um alto exemplo de patriotismo». 

—Na noite do mesmo dia também 
a « Legião Portuguesa, da cidade do 
Pórto realizou tini interessante e útil 
exercício que demonstrou de forma exu-
berante o valór e a fôrça desta patrió 
tira organização. 

Inc'.Ustríci regional 
de Barcelos 

Visitem a exposição de louças de-
corativas da ÇERRMIÇM MMÇEbO 

(EM FRENTE AO CORREIO GERAL) 

° DE MAIO 

Na sede do Turismo reuni-
i arr,-se os ex. -05 Presidente da 
Carnara, Dele(yado do Governo, 
Presidente da Comissão dal 
União Nacional, Presidente d.l 
Assnciação Cornercial, Indus-
triais, e 1'ept,esenLiiites dos Sin-
dientos, pnr'a acoi dm- m na for-
ina de comemorar o 1,0 de Maio, 
em, i•ii'celos. 

Ficou assente rei+licor-se 
nma ampla Festa de Con-
fraternização, reunindo Pirl 
franca os Nit-ões 
e os 0pel'ni'ios, sendo servida 
nnla merenda na Cerca do Hos-
pital. 
0 local é explen(lido par,l 

tão sim l►•itica Festa, propor cew-
nando a todos tlm•'s horas a•rn-
dabiliSSlrllac, 

Unia banda de musica aIP-
<;rará essas Ilorns de conv ivio, 
dando ocasião a todos os ope-
1'at'io.Q SP (llstr'all'Plrl eolil 

suas famili,)s, logo que t,Prnliu(, 
a merenl]il ( I(', COnfl'atel'111Sn•aii 

Nessa iwasião haverá unrl 
sessão Coiilei'tlot•<`in(lo tal da t,), 

onde falirão 11111 Oper<'1'io, (1111 
Patrão, um representante dos 
Sindicatos Op ei,arios P, iini i'P-

presenlai)ld da União Nacional• 
E' bem simples a C0111P,I110-

ração lhas traduz perfeitailiente 

o actual significado da 1.o de de Maio cone Salazar-

i 

Escola CommIIR PorIqusa 
POR CORRESPONDENCIA 

(Fundada em 1930 e no eb igo do Doe. 23447) 

RUA DO ARSENAL, 54, 3.0—LISBOA 

HABILITAÇAO GARANTIDA PARA 
GUARDA-LIVROS 

em 8, era 12 ou em 20 mêses, con-
forme o tempo de que o aluno dis-
põe em cada dia, a sua idade, etc. 

40 — Quadro de honra : Alguns 
nossos distintos alunos : 

Sr. Manuel Mantinhas— Balei-
são (Alentejo. 

Sr. Abilio Pinto Coelho—Pôr/0 
Amboim (Angola). 

Sr. Armando Mira Corôa — St•a 
Vitória (Alentejo). 

Sr. José J. Menezes 
Pôrto. 

Sr. Francisco Barrocoso da Sil-
va—Torrão do Alentejo. 
Iremos publicando mais nomes 

nos numeros seguintes do « Noti• 
cias de Barcelos». 

CURSOS DE ESCRITURAÇÀO, 
CONTABILIDADE, ESTENO-
URAF1A, DACTILOGRAFIA, etc. 

Peç;i graiis o nosso livro de 
propaganda, que contém planos 
de estudo, programas dos diferen -
tes cursos, tabelas de`preços, mui' 
tas centenas de nomes e moradaG 
de antigos alunos, etc. 

Se lhe fôr possível, recorte e 
envie-nos este anuncio. 

Pinto — 
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As Festas do 1. h Maio 

Nota oficiosa do 

Instituto Nacio-

naI do Trabalho 

e Previdencla 

No dia 1.° de Maio proximo reali• 
sa-se neste Distrito conforme foi já 
anunciado na imprensa, as Festas do 
Trabalho, embora em circunstancias e 
com um aspecto diferente do das reali-
sadas nos anos transactos. Não have-
rá uma festa unica e coro qualquer cor-
tejo especial, mas sim pequenas come-
morações em todas as localidades onde 
o meio social o justifique e patrões e 
operários queiram e saibam fazer vin-
car bem nesse dia a politica de apro 
ximação, e colaboração que foi a prin-
cipal caracteristica que se pretendeu 
atribuir ás festas transactas. Os orga-
nismos Corporativos, dentro da sua 
area, teern um papel proponderante na 
orientação e de colaboradores de todas 
as realisações previstas para êsse dia, 
cujas Camaras Municipais e Autorida-
des estão empenhadas em promover 
tambern. É de esperar que todo o co-
mercio e toda a industriar cooperem em 
tudo com o mesmo espirito dos outros 
anos, suspendendo o trabalho e propor-
cionando aos seus trabalhadores as 
compensações e os rnorrentos de felici-
dade que devem perpetuar no 1.° de 
Maio as boas relações entre patrões e 
operários. 

Alguns Membros do Governo toma-
rão parte em varias destas festas—já 
que lheb não • possivel assistir a todos 
-cujo programa já é conhecido de to-

do o publico. Por este motivo todos 
os Organismos Corporativos do Distrito 
destacarão para os locais onde Suas 
Excelencias se encontrem os seus es-
tandartes e representantes que os acom-
panharão nas deslocações previstas no 
prograra, abrilhantando por esta ma-
neira as festividades em sua honra e ho-
menageando o Governo pelo interesse 
que tem posto na defesa do bera geral 
dos trabalhadores. Escusado será tam-
bem pedir aos preprietarios de fabricas 
e estabelecimentos de tidas as locali. 
dades que façam acudir, ás cerimonias 
colectivas mais proximas e especialmen-
te aquelas onde concorram os Mem-
bros do Governo, o maior numero dos 
seus operários e empregados. 

Se todos souberem interpretar com 
devoção e justiça os seus deveres na-
quele dia, é de esperar que as come 
morações sociais do 1.° de Maio se re-
vistam do significado que as tornou ce-
lebres e que este ano, sob nova forma 
as tornará mais conformes com o es-
pirito corporativo e de realisações efe-
ctivas, que o Governo se crnpenha a fa-
•er prevalecer em todas as suas medi-
das e em todos os actos em que cula-
bora. 

Braga, 24 de Abril de 1939. 

0 DELEGADO 

Circulo Católico de 

Operários 

No passado domingo, a Juventude 
operária Católica (Joc) desta cidade, 
realizou no salão de festas do Círculo 
Católico de Operários, uma interessante 
récita dedicada aos sócios desta casa e 
famílias. 
0 espectáculo, que foi presenciado 

por uma numerosa assistência, agradou. 

Este número foi visado pila 

r:omissNo de Censura 

Rcspo••e•do a um 1cÍtor 
Em acrescimo de amáveis cumprimentos de aplauso a pontos de vista 

expostos, recebíamos, ha dias o pouco animador vaticinio de que, quanto di-
zíamos, nunca passaria de prégação no deserto barcelense. 

Novidade não nos deu o nosso, até então, desconhecido leitor, pois já 
aqui o reconhecemos numerosas vezes. 

Bem sabemos que a objectivação local .de quanto dizemos nestas co-
lunas, pois é só para isso que nelas acedemos a escrever, é contrariada pe-
las realidades presentes e por todos os projectos e combinações de realida-
des futuras. 

0 que o referido leitor desconhecerá, •e possivelmente desconhecem 
os demais leitores, é que estas linhas obedecem apenas a imperativo de cons-
ciencia. 

Não lhe são indiferentes os efeitos, evidentemente. Quem lança ideias 
á leitura publica, tem, naturalmente, por fim convencer. 

E, logicamente, não péde ser-lhe agradável saber que quanto diz cai 
em saco roto. 

Mas -dali a modificar atitude vai longo caminho, com tantos obstaculos 
que é impossível a sua transposição. 

Muito de nosso agrado seria desobrigação de compromiso tomado. 
Mas não encontrando, em consciencia, ,justificação para recusa, , e tendo, 
portanto, que escrever, vamos descarregando a propria consciencia, prégan-
do a verdade, aquilo que deveria ser realidade, e que, se o n'ã.o é, e se nunca 
o será, não é, nem será por culpa nossa. 

Agradar, bem sabemos que não agrada, até chega a desagradar. 
A uns porque se lhes torna antipática a definição de posições. As 

sltuaçôes dubias, cinzentas, aptas a receber a côr que mais convenha, não 
podem gostar. 

Tambem não podem ser simpatisantes aqueles que tomam posições 
contraditorias com as doutrinas sob cujo rotulo se colocam Fica-lhes ern 
fóco a incoherencia e a descoberto a habilidade roais ou menos manhosa. 

E mandar-nos-ão mentalmente ao diabo, quando ern nossa presença, 
e dil-o-ão em nossa, ausencia, todos quantos vêem perigo de, descoberta de 
combinaçõesinhas de bastidores, aquelas que toem triunfado, desde ha mui-
to, e vão triunfando nesta terra barcelense. 

Bem sabemos tudo, com o que nenhuma habilidade demonstramos 
pois só quem fôr cego ou surdo não vê nem ouve, para o que nem neces-
sidade tem de procurar vêr ou ouvir. 

«Pelos domingos se tiram os dias santos», e já andamos cá por este 
mundo ha muito. 

,Vias estejam tidos descançados. Tudo quanto Pserevemos, e pensa-
mos vir a escrever, em imprensa local não passa, praticamente de «filoso-
fias», (para não dizer trêtas) com cuja leitura se entreteem, por desfastio, 
meia duzia de atPnçóes locais, enquanto outra meia duzia se irrita, contra o 
«levantar de questões». 

Há ainda outra meia duzia, a completar a duzia e meia total de lei 
tores. , 

Essa meia duzia é que nem se entretem nem se irrita. Apenas sorri, 
em superioridade, a superioridade vietoriosa dos seus arranjos e combina. 
ções sobro tudo quanto se prégue de doutrina e de logica. 

0 rest , não lê. Passa adiante,. uns sem comentários, outros tendo 
pena de não ser dado melhor aproveitamento ao espaço do ,jornal. 

—Já vê o nosso atencioso leitor, a quem são oferecidas estas linhas, 
de hoje, que bem sabemos, que demasiadamerite sabemos, quais os resulta-
dos do trabalho, resultado nulo, de modo geral. 

Mas da verdade alguma coisa fica.» e á força de tanto repetir, de tan-
ta insistencia contra tudo e contra todos nesta terra, uns em oposição fran-
ca, outros em oposição dissimulada, alguma semente virá a germinar neste 
solo bravio,ou inçado de ervas ruins, que é a consciencia política barcelense. 

Virá a germinas lá para o futuro, quando ,já a visão dos frutos não 
poderá sêr vista por nós neste mundo. 

E para quem crê, isto basta, em ultimo recurso que numa falha, de 
consolação intima. 

Por isso nos não remetemos a, esse silencio que muito de nosso gosto 
é guardar na nossa terra, e mais do agrado é de todos os conterraneos de 
todas as côres, de todas as doutrinas, de todas as posições, de todos os in-
teresses. 

J. P. 

OS HOMENS E A GUERRA! 

Maldito seja a guerra, o homem na verdade, 
Que constroi o canhão e a bala sanguinária! 
Que fere a luz do dia e mata a humanidade 
E torna o lar dum povo em situação precária! 

Que torta a luz do Sol, a luz da Liberdade, 
F_ deixa tanta alma triste e solitário ! 
Que causa a viuvez e cria a orfandade 
E faz dum homem bom, rena miserável pária! 

Maldita seja a guerra, as armas fratricidas, 
Que ceifam por prazer tantosnzilhóe.c de vid,-is!... 
Maldito- sejas tu, o1z! monstro infernal! 

16.4 939 

O' negação da Luz, dessa Luz refulgeizte 
Que Deus envia á terra a iluminar a gente 
E chie há- de iluminar a Paz Universal!., . 

PORFIRIO DE SOUSA MARTINS 

Desfio 'MI clddde-L800 
Em O. S. do Comando Distrital de 

Braga da Legião Portuguesa foram 
louvados o sr. Comandante de Lança 
provisorio Venancio de tirito e chefe 
de Secção Armenio ( torreia, ambos do 
Batalhão n.° 12, « porque tendo promo-
vido e organisado um desafio de Foot-
Ball entre um grupo daquele Batalhão 
e outro da Mocidade Portuguesa, reve-
laram muito zelo e compreensão do 
espirito de camaradagem e mutua co-
laboração entre os dois organismos»— 
nos termos propostos pelo sr. Coman-
dante interino do Batalhão. 

Tarnbem somos informados de que 
o Ex.mo Senhor engenheiro Nobre 
Guedes, Comissário Nacional da M. P. 
manifestou ao instrutor sr. Venancio 
Brito a sua satisfação e aplauso, fazen-
do-lhe notar que Barcelos iniciou-as 
festas despnrtivas de conjunto que já 
estavam projectadas para Lisboa, entre 
os dois organismos para- militar e pré-
militar do Estado Novo. 

Congratulando-nos pelo aplauso da-
do á realisação barcelense, felicitamos. 
os nossos amigos Venancio Bríto e Ar-
menio Correia pelos justos louvores re-
cebidos. 

Das Várias Notas, do «Jornal de 
Noticias», transcrevemos para conheci-
mento dos nossos leitores: 

Segundo assunto: 

«Salubridade das habitações>—Pela 
Camara Municipal de Matosinhos, fo-
ram recentemente publicados os vários 
editais, rios quais, entre outras disposi-
ções se insere a de nenhum predio, ou 
parte dele, poder ser alugado, sem que 
previamente seja vistoriado e o proprie-
tario estar munido do respectivo « Alva-
rá de habitabi ]idade ». Ora aqui está. 
uma medida que merece todo o aplauso 
e que tomada pelo Municipio do Por-
to, contribuiria muito mais eficazmente 
para a extinção das chamadas ilhas do 
que os mirabolantes projectos da sua 
destruição a camartelo. Talvez fosse 
bom chamar a atenção de quem de 
direito, para esta medida que bem me-
rece ser adoptada não só no Porto, mas 
em toda a parte». 

Concordo plenamente com esta 
opinião, e devo informar o sr. t.te c.el- 
Str. de V. que em Lx. já ha muito se 
procéde assim. 

CINEMA GIL VICENTE 

No proximo sábado ás 21,30 e na 
domingo ás 15,30 e 21,30, tres sessões 
de cinema para exibição elo grande fil-
me português. 
A ALDEIA DA ROUPA BRANCA 
Um assunto cheio de carácter, de 

pitoresco, de animação, de lindas can-
ções, de fados castiços, de momentos 
enrncionantes.e de grar de espectáculo. 

Argumento, diálogo e letra de Ra-
mada Curto e Chianca de Garcia. 

Interpretado por Beatriz Costa— 
Santos Carvalho—Herminia Silva— 
Elvira Velez—José Amaro— Oscar de 
Lemos—Armando Machado - Octávio 
de Matos— Maria Salomé—Sofia San-
tos e o popular ciclista Manique. 

Um filme que tem agradado em to-
dos os cinemas. 

Os bilhetes' estão á venda no Qui-
osque da Calçada. 

MISSA 

Na passada terça-feira, no templo 
do Bom Jesus da Cruz, foi celebrada 
uma, missa por alma do saudoso bar-
celense sr. António Gomes de Faria 
Rego, sendo muito concorrida. 
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Cirilo de cou[crcucias culturais 
PROMOVIDO PELA UNIÃO NACIO-
NAL, SERÁ BREVEMENTE INAUGU-
RADO COM UMA BRILHANTE LI-
ÇÃO DO SR. MINISTRO DA JUSTIÇA 

Promovido pela comissão de propa-
ganda da União Nacional, vai realizar-
se, em breve, um ciclo de conferen 
cias culturais acêrca de altos proble-
mas de filosofia geral, social e política, 
cieticia e historia nacional. 
A conferência inaugural será profe-

rida pelo sr. ministro da Justiça e a 
ela presidirá o sr. ministro do Interior. 
O sr. dr. Manuel Rodrigues versará o 
tema RO conceito da democracia» e é 
já grande o interêsse despertado por 
esta' lição, dada a alta categoria inte-
lectual do conferente e a- sua espe ial 
autoridade para tratar de tão palpitan-
te assunto. 

Seguir-se ão outras conferencias pe-
los srs. ministro do Comércio que fala-
rá da pE-quando geral da vida econo-
mica portuguesa; prof dr. D. Antonio 
Pereira Forjaz, 'que dissertará a propo-
sito da « Ciencia de concepção natura-
lista da vida»; e dr. Manuel Murias 
que focará « A deformação da História 
iniciada no século XIX—A Historia ao 
serviço da Revolução Liberal»; e ainda 
pelos srs. sub-secretário de Estado das 
Finanças, profs. drs. Fezas Vital, Abel 
de Andrade, Pacheco de Amorim e 
Rui Ulrich; drs. Deaiz da Fonseca, Be-
-leza dos Santos, Mario de Albuquerque, 
Gonçalves Pereira, Cunha Gonçalves, 
Luiz de Pina, Antonio de Almeida, pa-
dre Abel Varzim, e Lopes de Almeida; 
Augusto Costa, eng. Cincinato da Cos 
ta e comandante Freitas Morna. 

«Embaixada da Alegria» 

No Teatro Gil VIC6P16 em 1 de Maio 
Esta bem organizada Companhia 

de Revista que tem feiio um sucesso 
com a exibição de peças hilariantes, 
vem a esta cidade realizar um espéctá-
culo no próximo dia 1 de Maio levan-
do á cena a Revista em 2 actos e 16 
quadros BRANCA DE NEVE, maravi-
lhoso sucesso da época. 
O elenco desta formação teatral é 

constituído por Corina Freire, Ema de 
Oliveira, Cremilda de Sousa, Lucinda 
Trindade, Maria Ema, Manuel Santos 
Carvalho e Júlio Martins, ora a traba-
lhar no Teatro Sá da Bandeira do Por-
to e artistas de incontestável valor no 
teatro português. 

Pelo género de reportório que re-
presentam e pelo sucesso já obtrdó, 
convencemo-nos que Barcelos vai ficar 
agradado da récita desta Companhia, 
tanto mais que BRANCA DA NEVE 
como passa-tempo de alegria e riso é 
das melhores composições artísticas de 
teatro humurfstico. 
A marcação de lugares está já aber-

ta no Quiosque da Calçada. 

BAILE DOS TREZ REIS 
Em benefício das festas a Santo An-

tónío a realizar nesta cidade nos pró 
ximos dias 10 e 11 de Junho, efectuou-
-se no último domingo, no campo da 
Granja, o anunciado baile dos Trez 
Reis. ' 
O baile foi representado pelo grupo 

de Balugães e assistiram centenas de 
pessoas. 

SOCIEDADE 
 y.  

Aniversarios 

Fazem anos: 

Domingo —a sr.a D. Teresa de Jesus 
da Cunha Velho Solo Mayor. 

Dia 1 de Maio — a sr.- D. Ema Fmi-
lia de Araujo. 

Dia 3—a sr.a D. Laura Matos Via-
na Lopes e o sr. Virgilia Moreira Es-
teves. 

A AMIZADE 11111~11  
LUSO-'ESPANHOLA' 

A amizade luso espanhola é um 
facto. Maus portugueses porém que 
não queriam que assim fósse preten-
dera de. quando em quando fazer acre-
ditar, espalhando os boatos leais absur 
dos e estúpidos, que no presente já 
"assim não e. 

A eficácia dessa asna, actualmen-
te, é nula e, nem a cir,:unstância de 
trazer a marca de origem—qualquer 
dos gigantes pigmeus que iam hol-
chevizando a nossa Pátria oito vezes 
secular— consegue dar-lhe algum valor. 
A amizade de Portugal com a ver-

dadeira Espanha, foi alicerçada duran-
te cêrca de 3 anos na luta chie e.,ta te-
ve de enfrentar para expulsar os novos 
bárbaros do Oriente do seu território. 
E estamos certos que nem os por-

tugueses vendidos a Moscovo, nem os 
espanhois em iguais condições e nem 
toda a canalha internacional junta con-
seguirá abalar sequer a amizade sin-
cera que no presente existe entre Por-
tugal e a Espanha. 

Todos os dias os jornais espanhois 
confirmara essa amizade. 

Ainda há dias a convite das auto-
ridades de Tuy, foram ali o governa-
dor civil de Viana do Castelo e as res-
tantes autoridades civis e militares da-
quela cidade portuguesa. O calcaide.-
de Tuy ofereceu ura banquete aos vi-
sitantes, encontrando-se a sala vistosa-
mente ornamentada coar bandeiras 
portuguesas e espanholas. Era lugar de 
honra, viam-se dois grandes retratos do 
sr. dr. Oliveira Salazar e do generalis-
simo Franco, sob os quais havia a se 
guinte inscrição: « Viva Salazar! Arriba 
Espanha! Viva Franco! Viva Porlug il! 
Portugueses e espanhois são irmãos!». 

Nns discursos pronunciados duran-
te o banquete, foi exaltada a sincera 
amizade que liga os dois povos ibéricos. 

As autoridades portuguesas fôram 
alvo de grandes manifestações uJe sim-
patia por parte das autoridades espa-
nholas e entusiasticamente aclamadas 
pela população de Tuy. 

No domingo um contigente da « Mo-
cidade Portuguesa» de Beja, com es-
tandarte, terno de clarins e tambores, 
visitaram a cidade espanhola de Huelva. 

Ao desfilar pelas, principais ruas da 
cidade foi deliranteiriente evacionado, 
impressionando todos o garbo com 
que marchava. 

Os rapazes da « Mocidade» fôram 
recebidos pelas autoridades civis e mi-
litares, chefes da Falange Espanhola e 
«Flechas-, navais e terrestres. 0; nomes 
do snr. dr. Oliveira Salazar e do gene-
ralíssimo Franco fôram muito acla-
mados. 

Os jovens visitantes foram apresen 
tar cumprimentos aos' governador civil 
e militar, ao chefe da Falange, ao « al 
caide- e ao presidente da Deputação 
Provincial. 
O governador civil de Huelva ofe-

receu aos seus hóspedes um banquete, 
tendo afirmado, no seu discurso, ser 
sincera e leal a amizade que liga os 
dois povos ibéricos. E acrescentou: < Ra-
pazes da - Mocidade>! Quando regres-
sarem ao vosso País, digam ao povo 
português que sômos seus amigos sin-
ceros. São absolutamente falsas as no-
ticias que maus portugueses e maus 
espanhois puseram, maldosamente, a 
circular, segundo as quais soldados ita-
lianos estavam concentrados na fron-
teira luso-espanhola, com o objectivo 
de invadir Portugal. Estas falsidades 
tinham apenas por fim prejudicar as 
bôas relações de amizade existentes 
entre Espanha e Portugal. Os seus au -
tores não conseguiram, porém, os seus 1 
fins pois os dois países amigos são go-
vernados por estadistas que, com a I 
maior serenidade, enfrentam todas as 

DONATIVOS RECEBIDOS: 

Da sr.a D. Maria 
50$00. 

I situações, não dando ouvidos a falsas 
noticias». 

Prosseguindo, o governador civil de 
Huelva convidou os representantes da 
Mocidade Portuguesa, a percorrer a 

fronteira, a- fira- de observarem que não 
existe ali um unico soldado italiano ou 
de qualquer outra nacionalidade. Ter-
minou por dizer: • Digam, em Portu-
gal, que a Espanha jornais o atacará, 
e tampouco consentirá que o seja, atra 
vés do seu território. Mesmo que' um 
tal ataque surgisse do lado do mar, os 
espanhois correriam a defender, com 
armas na mão, o vosso Pai:,, pois não 
podem esquecer que a vitoria de Fran 
co não teria sido possível sem a acção 
da nobre nação portuguesas. 

Na segunda-feira realizou-se um 
grande banquete, oferecido pelas auto-
ridades de Huelva, um baile no Circu-
lo Mercantil e um passeio á Rábida, 
em honra dos visitantes. 
O contigente da « Mocidade Portu-

guesa» colocou uma corôa no monu-
mento aos mortos cia guerra civil. 

Reina grande entusiasmo em Huel-
va, pela visita ouvindo-se, constante-
mente, « vivas» a Portugal, á Espanha, 
a Carmona, a Franco e a Salazar. 

O « Diário Vascoo de S. Sebastian, 
de 23 do corrente, publicou ura artigo 
do seu cronista internacional acêrca 
dos boatos tendentes a semear a des-
confiança• entre Portugal e a Espanha, 
salientando que se trata de uma rein-
cidericia num equivoco total e absolu-
to. Depois de afirmar que resultaram 
contraproducentes todas as tentativas e 
maneios lançados durante a guerra, 
para que Portugal desconfiasse da Es-
panha de Franco, o articulista acentua: 
.Nunca como agora o povo português 
esteve ião unido espiritualmente connos-
co. O Portugal de Oliveira Salazar 
conhece admiravelmente quais são os 
seus amigos e os seus inimigos. Esta-
mos seguros que se repetirá agora o 
sucedido durante a guerra. Essas ma-
nobras servirão para que continuemos 
estreitando mais intimamente as rela-
ções entre os dois grandes países, cujo 
interêsse mutuo consiste em unirem-se 
para defender mais eficazmente a ple-
na soberania e a independencia total 
do territorio espanhol e do territorio 
português, tanto o peninsular como o 
ultramarino. 

Como os nossos leitores podem ve-
rificar, e certamente já tinham verifica-
do, os boatos que de vez em quando 
são postos a correr têm como fabrican-
tes os amigos dos bandidos espanhois 
agora corridos da gloriusa Pátria de 
Cervantes. 
A esmagadora maioria da nação 

portuguesa pouco crédito !iga a tais 
boatos porque conhece bem a origem. 

Mas se hoje registamos com agra-
do tal indiferença, amanhã, quando 
soubermos que em vez de indiferença, 
houve réplica pronta e decisiva, regis. 
taremos ainda com mais agrado. 

Conferência de S. Vicente 

de Paulo 

(HOMENS) 

FALECIMENTO 

,D. ABIGAIL DA SILVA PAULA 

Na freguesia de Vila Frescaínha—S• 
Martinho, faleceu na manhã de ante-
-ontem, repentinamente, a sr.a D. Abigail 
da Silva Paula, de 31 anos de idade, 
natural do Rio de Janeiro e filha do Sr. 
José Francisco Pinto da Silva e da sr.a 
D. Eva Maria de Jesus, já falecidos. 
A extinta era casada com o nosso 

amigo sr. Manuel Meira de Paula e 
cunhada da sr.a D. Violeta Paula Pires 
e do também* norso amigo sr. Gastão 
Meira de Paula. 
O funeral da inditosa senhora, rea-

lizou-se ontem de sua casa, sita á « Vila 
Violeta» para a igreja de V. F. S. 
Martinho e daí para o cemitério paro, 
quial cinde ficou sepultada em jazigo 
de família. 

Incorporaram-se centenas dP pes-
soas de tôdas as camadas sociais e nu-
merosas senhoras. 

Os abouquets• fôram conduzidos 
por senhoras da Liga Independente Ca-
tólica Feminina e da Conferencia de S. 
Vicente de Paulo, sendo o oferecido por 
aquela instituição levado pela sr.a D• 
Amélia Correia por ser a chefe da de-
zena, da mesma Liga, a que pertencia 
a extinta. 

Os Bombeiros de Barcelos conduzi. 
rara a urna num dos seus prontos-so-
corros e tio préstito funebre também s 
incorporaram as educandas do ReCo-
Ihimento do Menino Deus. 

Levou a chave da urna o snr. Dr. 
Aurélio da Cunha, de Braga, cunhado 
da falecida. 
O funeral foi dirigido pelo nosso 

amigo snr. Artur Roriz Pereira e orga-
nizaram-se os seguintes turnos, pelos 
Ex. mas Snr. as: 

1.o — D. Elisa Paes de Vilas-boas 
D. Maria da G'.ória Duarte, D. Laurin-
cia Nunes Hall, D. Adelaide Martins da 
Costa, D. Rosa Coelho da C. Vieira e 
D. Maria José V. de Sousa Basto. 

2.° — D. Delfina de Lima Garrido, 
D. Maria Teresa Quinta, D. Maria 
Quinta da Costa, D. Maria José Mahi" 
ques Senti, D. Rosa Maciel de Faria e 
D. Amália Nunes. m 
=A tôda a família enlutada e e 

especial a seu marido o nosso amigo sr• 
Manuel Meira de Paula, enviamos a 
nossas mais sentidas condolências. 

•Fc slas tla MocidadePoflumW 
Nos próximos domingos 7 e 14 de 

Maio, na cêrca do Hospital da Miseri' 
córdia, realizam-se interessan+es festas 
promovidas pela ala de Barcelos da M• 
P. para as quais se acha já constituída 

uma comissão composta pelos srs: Wguel Gomes de Miranda, Presidente da 

Câmara, Francisco J. Monteiro Torres, 
Delegado Especial do Govêrno. Dr, 
Padre Arménio de Brito, capelão da Ivl• 
P. e Dr. Henrique Moreira, Sub-dele" 
gado Regional da M. P. 

Estas festas constarão de ginkana 
de automóveis, ginkana de bicicleta s. 
para filiados e não filiados, e diversos 
jogos desportivos. 

POR LAPSO 

Deixamos de dizer na referênc ia 
que fizemos ás comemorações do 9 de 
Abril promovidas pela Delegação dS 
Barcelos da Liga dos Combatente 
que os discursos pronunciados junto 0 

Emilia Torres monumento aos Mortos da Grande 
Guerra fôram retransmitidos, com ni' 
tidez, pela conhecida cabine Sonora' 
-Moura» desta cidade. 

Créches D. Antonio Barroso 

Recebido das Colectoras: 

Sr.a D. Maria José Marinho 70$00 
Sr.' D. Maria da Graça 

da SilvaVasconcelos 159$00 

DOENTE 

Encontra-se já restabelecida a sr•a 
D. Leonilde Esteves Alves, estimada 
directora do Asilo de Inválidos. 
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0 ••lor •es•••a•o •o •agai•Ís•o  
No dia 10 de D,zembro de 1938 

era Paris, em sessão anual da Acade-
mia de Ciencias Morais e Politicas, 
André Siegfried, membro do Institu-
to de França, fez uma conferencia 
Fóbre a revolução industrial e as suas 
repercussões nos problemas do nosso 
tempo. A' margem do problema que 
fundamentalmente nos interessa, e 
com vista aos que atribuem a nossa 
crise económica á organização corpo 
rativa (chove? organização corpora-
tiva; não chove? organização corpo-
rativa) aproveitemos a oportunidade 
para dizer que André SiPgfried des-
cortina., na crise que resultou da 
guerra, nada menos de três crises se-
Paradas, diferentes pela sua nature-
za, pelo seu ritmo e pelo seu alcance -

São elas: crise de liquidação da 
Própria Guerra; em seguida, , crise 
eielica de baixa de preços, de longo 
alcance; finalmente, crise da própria 
hegemonia europeia: «o equilíbrio 
t'conómico do século XIX fundado 
nas trocas complementares duma Eu-
ropa industrial e dum mundo extra-
europau fornecedor de produtos bru-
tos, torna-se rapidamente apérimé»; 
da adaptação que se está fazendo nes-
te capitulo nascerá, um equilíbrio rio-
vo> do qual o velho continente corno 
aliás a Terra inteira, sairá evidente-
ruente por completo transformada-. 
A primeira crise--a da liquidação da 
Guerra—é circunstancial; a segunda 
•a dos preços—é eielica; a tPreeira, 
geográfica, pondo em causa um con-

tinente. 
Sempre que se aborda o problema 

do maquinismo e dos inconvenientes 
causados pelos seus excessos, é certo 
OS « valores humanos» a egarem que 
o mal não está no excesso de m•4qui-
-irmos mas apenas no uso quo o ca-
pitalismo delas faz. E' a história do 
costume. SP o capitalismo não explo -, 
trase os maquinismos em proveito 
próprio em vez de os'utiliz:,r em pro-
veito da humanidade, o homem co-
nheceria a felicidade na terra, pois 
obteria, com o mínimo de esfôrço o 
máximo de produtos. Esta visão pa-
radisí,ca do Mundo não corresponde 
porém tis realidades. Esquece-se que 
o capitalismo, pelo contrário, é in-
teressado na exploração a fundo dos 
maquinismos. Esquece-se que não há 
uniformidade na cajpacidade de absor-
Mo dos rnercacic,s, Esquece-se que 
não há maquinismos capazes. de au-
mentarem a capacidade de produ tão 
da Terra parra muito além do que de-
la ce obtem já hoje- Esquece se igual-
rnente que a Russia comunista, está 
há vinte anos a realizar a experiên-
cia da industrializaçr,o intensiva, da 
rnultiplicacRo dos maquinismos—e que 
','pesar-disso o nível de vida do tra-
balhador russo é o toais baixo de to-
do o Mundo civilizado: o tr^ilha-
dor russo é escravo da industrializa-
ção e morre de fome. E não se diz 
sobretudo, o que faria o homem do 
resto do tempo que lhe ficaria livre, 
se para, ter tudo aquilo de que prc si-
sa, lhe bastasse trabalhar apenas 
duas ou três horas por dia... 
4 m dois aspectos se pode desdo-

brar o «valor deshumaiio> dos ma. 
quinísmos: na ilusão da felicidade 
perpétua explorada pelos « valores 
hurnanos4 de todos os sectores e de 
todos os calibres, e na escravatura 
em que o homem moderno vive ern 
relação á máquina. Anverso e rever 
10 da medalha. E se dum lado a feli- i 
cidade pela máquina, a realizarem sc: 
as promessas dos « valores humanos», 
conduziria a breve trecho á derroca-
da da civilização na preguiça e na 
depravação dos prazeres, do outro 

temos a realidade de todos os dias: o 
homem escravo da máquina. «0 ma-
quinismo, considerado como sistema, 
escreve SiPgfried, é a conquista e a 
civilização pela humanidade das fôr-
ças elementares da nacureza. 

A' ferramenta, simples prolonga. 
mento do braço ou do pé, trata-se 
agora de substituir uma energia com-
pletamente dissociada do esfôrço hu-
mano Pouco importa, aliá3, que se-
ja o vapor, a electricidade, o petró-
leo, a queda de água, o vento, ou 
mesmo a energia tirada das marés ou 
do calor solar: o que conta, é a utili-
zação das fôrças naturais em lugar 
do penoso esfôrço dos mus^ulos. E é 
por isso que a máquina e a ferramen-
t-t não têm, no fim de cont,s e a pe-
sar-das aparencias, nada de comuim,. 
Quais são aa consequências sociais 
desta substituição da máquina pela 
ferramenta? • A3cc,nsequencias sociais, 
as repercus,,ú,s humanas destes mé-
todos novos, sobretudo quando prati-
cados sem cautelas e por assim dizer 
agressivamente, sio iliminadas. Em 
primeiro lu=ar figura a, posição d 
homem em face da máquina.. A ferra-
menta, dissemos nós, é individual, 
educadora; o artífice, que abraça fa-
cilmente o conjunto do seu trabalho, 
está ern condições de lh-- medir o ri-
tmo, estreitamente ligado á fôrça 
riespendida. 
A máquinas, porém, é colectiva., 

incompatível no fundo com uma acti-
vidade estritamente individual, o ope-
rário é servidor, o criado, poder-se-
ia dizer, dum ferromental que funcio-
na segundo um ritmo que lhe é pró-
prio n do qual se tem a impressào de 
ser implacável ou, numa palavra, ain-
da mais exarcta, (1,,Fhurr-ano. Bísta, 
para, se verificar isto, ver marchar a 
«cadeias, nas fábricas Ford, ou mes-
mo ter seguido, rio cinema, a fina 
(spiri.tuelle) critica no filme Tempos 
Modernos, de Charlie Ch-iplin. «0 ho-
mem é a medida das coisas», disse o 
grego Prot.+ganas. Di-lo-ia êlP hoje, 
na. América? Já não é o trabalhador, 
na fábrica, rnaderna,, quero determina 
o ritmo do trabalho; é preciso que êle 
siga, a máquina, nunca, corrida esgo-
taste em que o trabalhador não é 
mais do que o contributo duma fôrça 
exterior,' captada e regulada fora 
déle». 
A técnica, modificou-se também e 

desta modificação resultou lógicamen-
te a deminuição da capacidade .pro-
fissional do trabalhador, pois o tra-
balho em série, feito á máquina, exi-
ge cada vez menos espi cialisação, A 
moral do trabalho modificou se igual 
mente, 0 que a direcção exige da 
grande massa dos operários não é 
competencia técnica, tornada inutil, 
,mas rapidez e agilidade de inovirnen-
tos, a resistência física necessária 
num serviço mecânico que neto supor-
ta repousos, a, consciência, na assidui-
dado do trabalho fornecido. 0 que se 
exige, em suma, é, no anonirnato, o 
espírito de equipa, e de servico, sus-
tentndo eve utualrriente por urna inis-
tica dar produção eu,j r grandeza não 
desconiwço ao passo que a sua servi-
dão me arripia. 0 aborrecimento 
dêste trabalho automático é profun-
do, gerador, n experiência o prova., 
de neurastenia.; ninguém pode sub-
trair-se ao que êla tem de deprimente 
senão dizendo ou persuadindo se de 
que colabora em qualquer coisa que 
transcende quem faz semelhante tra• 
balho. S rnelhante estado de espírito, 
a falar verdade místico, exiEtiu cer-
tamente, se é que tino existe ainda, 
na Russia soviética, e provavelmente 
se teria encontrado também, tio esta-

do meio-consciente, durante o grande 
período de optimismo e de alegria na 
produção que marcou na América, o 
«hoom» dos anos de 1924 a 1929. 
0 interêsse técnico do trabalho 

não basta, pois, para, sustentar o tra-
balhador: é preciso apelar para os 
altos salários, para uma vigilância 
disciplinar de todos os segundos, pa-
ra o moral da, cooperação, para esta 
mística que, levantando o individuo 
acima de si próprio, o convence a 
perder-se num todo que o ultrapassa». 
A conclnsão de tudo isto é triste, 

«Comparemos, diz SiPgfried, compa-
remos, nestas condições, a formação, 
a cultura do homem médio de ontem 
com a do homem médio de hoj- ou 
de amanhã. Ousarei confessá-lo? a 
do artífice ou do camponez parece-me 
humanamente superior: ela resulta, 
menos da instrução ou da informação 
que rio próprio ofício e da sua, práti-
ca; e por isso é mais pessoal, mais 
harmoniosa. sobretudo mais real. Su-
perior sem duvida, mas muito mais 
artificial, é a formação actual do 
operário das grandes cidades, quer 
nos Estados Unidos quer nas capitais 
europeias; a sua vida de relação é 
seguramente mais extensa do que era 
ontem a do camponez: pelo jornal, 
pelo cinema, pela rádio, mesmo, pela 
via. da rua ou da oficina, o operário 
está, em cont eto com o mundo exte-
rior, propriamente com a Terra intei-
ra ( vantagem que a rádio estende 
a+gora, aos campos); roas não sabe na-
da, directamente, só vê as coisas por 
reflexo, corno quem diria sôbre o 
écran, e a sua profissão, se o operá-
rio não é um especialista,, mal o edu-
ca: só vê a. vida em segunda mão, 
mas abraça. um horizonte muitn mais 
largo do que no passado». Por outras 
palavras: o abuso do maquinismo in-
verteu os papeis'do homem e da má-
quina: em vez de ser auxiliar do ho-
mem, a máquina, canverteu o homem 
em seu escravo, Se o humanismo 
moderno é feito do sacrifício perma-
nente dc homem á máquina., mil ve-
zes preferível é o antigo humanismo, 
no qual o homem sabia menos em su-
perfície mas mais em profundidade 
gozava de menos confôrto maa de me-
lhor saude, possuía menos ciência mas 
era mais feliz, conhecia menos técni-
cas mas dispunha, de maior liberdade, 
conhecia menos mundo mas vivia 
mais tranquilo.. . 

Augusto da Gosta 

(Do « Diário da Manhili») 

Piores Qu os piores Urbros 

Na catedral de , Santa Scfia, em 
Kieff, conservava se desde 1054— há 
quási nove séculos!— um sarcófago com 
os restos mortais de Iarosi w, o sábio, 
pai de Ana de França, .que era alvo da 
veneração de todo o povo ucraniano. 
Vieram os tártaios, os lituanos, os po-
lacos e os russos, devastando a cidade 
de Kieff na sua existência milenária. 0 
sarcófago, porém, foi sempre respeita-
do. 

Pois agora a liga dos « sem Deus» 
obteve autorização do govêrno da Ucrá 
nia soviética para abrir b sepulcro, on 
de encontraram um esqueleto perfeita 
mente conservado e algumas jóias de-
muito valor. 

Os conunistas procedem sempre 
assim, seja na Ucrânia ou ein Espan-
ha corri o objectivo de destruir todos 
os wonumentos tií,,tóricos e religiosos, 
ligados intimamente á vida dos povos. 

i 

PELO CONCELHO 

Galegos, St.a Maria 

Abril, 24r 

Por não nos ser possível correspon-
der na semana passada, vão algumas 
notícias atrasadas, do que pedimos des- 
culpa. 

—No dia 14, passou o seu a'viver-
sário natalício na sua casa desta fregue-
sia o sr. Plácido Elias Barbosa Lamela, 
motivo porque foi cumprimentado por 
muitas pessoas amigas e entre êsses 
amigos, muitos eram dessa cidad-; e, 
nós, um pouco tarde, ruas também lhe 
angariamos muitas dessas datas e com 
alegria, 

—Com 86 anos, faleceu no dia 15, 
a sr.a Maria Teresa da Rocha. O seu, 
funeral realizou-se no dia 16, com ofícios, 
religiosos. 

A' família enlutada os nossos -senti--
dos pêsames 

—Segundo ordens de Sua Santida-
de Pio XII, o nosso Rev.-O Pároco des-' 
ta freguesia está fazendo preces ontem, 
hoje e árnanhã, pedindo a paz e a con-
córdia entre as nações. 

Presados leitores: ouçamos a voz do, 
Sucessor de S. Pedro, que ao sentar-se 
em tam gloriosa cadeira, logo pronun-
ciou palavras de paz. 

Pensemos bem nisto e ergamos os: 
olhos ao céu e dirijamos uma prece a 
Deus para que Ele se compadeça de 
nós e elumine a inteligência dos gover-
nantes, para que êles pensem bem 
que o flagelo da guerra, traz consigo 
os outros dois grandes flagelas: a peste 
e a fome; e, além disso, arranca a paz 
e a alegria dos lares e das famílias. 
, Por isto caros leitores: unamos o 
nosso pensamento ao de Pio XII, e 
oremos com Ele a Deus, pedindo z paz, 
e a tranquilidade.—C. 

Creixornil 
Abril, 25 

Consorciaram-se na paroquial desta3 
freguesia o sr. Jeroriirno do Vale Pimen 
ta, de Vilar do Monte, filho dos abasta-
dos proprietarios daquela freguezia sr. 
sr. Manuel Joaquim Pimenta e sr.a Ma-
ria Tereza do Vale, cem a. sr.a Maria 
de Sousa Figueiredo, natural de Perelhal. 
mas residente desde ha muitos anos 
nesta freguesia de Creixornil com seus 
estimàdos tios, abastados proprietarios 
sr. José Antonio de Sousa e sr.a Félici-
dade da Costã Gonçalves, e filha do 
sr. Manoel Gomes Figueiredo e da sr.a 
Angelina Rosa de Sousa, de Perelhal. 

Ao enlace matrimonial que se rea-
lizou c.im o maior explendor religioso, 
assistiram trinta e tal convivas, que, de-
pois, seguiram para casa dos tios da 
noiva onde fixam residência e onde foi 
servido um lauto almoço, findo o qual 
foram levantados brindes enaltecendo 
às qualidades dos noivos. 

Aos noivos, que são dotados das. 
melhores qualidades, desejamos um fu-
turo cheio de felicidades.--- C. 

Quereis o vos-o calçado con-

sertado com a máxima-

perfdição e solidez, por 

preços mt-iito baratos? 

SÓ NA 

CASA CUNHA 

JUNTO A 

PENSÃO ARANTES 

As festas ao Santo Antb, 
nio, em Barcelos, são nos 
dias 10 e 19 de .Iiinho ele 1939 
cone a (yrande Procissão. 
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FESTA E FEIRA DAS CRUZES 
EM BARCELOS 

3 de Maio de 1939 

 PROGRAMA  
DE DIA—A' 10 horas—Entrada das afamadas Bandas de MATOZINHOS 

e do GRUPO RECREATIVO MUSICAL ,DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
as quais darão concërtos nos coretos que lhes serão designados. 

A's 11 horas—Solene festividade religiosa no majestoso Templo do BOi'A 
JESUS DA CRUZ, valioso monumento do século XVIII, onde estará em éxpo-
sição a Imagem tio SENHOR DOS PASSOS, admirável exemplo da escultura 
Italiana e que é sempre muito admirada pelos milhares de forasteiros que nos 
visitam. 

GRANDE FEIRA FRANCA DAS CRUZES, a maior feira anual de Barce 
dos, CLj 3s feiras semanais constituem expressiva nota de colorido e manifesta-
,ção a.actividade agrícola regional. 

CONCURSO PECUARIO, presidida por um delegado de. S. Ex.a o Minis-
tro da Agricultura, sendo concedidos prémios no valor de 6.000$00. 

A's 13 horas— Desfile do gado que concorre ao Concurso Pecuário. 

DE NOITE—Deslumbrantes iluminações com milhares de lumes vivos. 
Grandio,zas sessões de fogo do Ar e Preso. 

Iluminações de João Faria, de Barcelinhos; Fogos Pr&o e do Ar, de Igreja 
& Filhos, de Barqueiros e António Gomes da Costa e Filhos, de Ponte da 
Barca, 

Durante as Festas são franqueados ao Póblico os Museus da Cidade. Nc 
Pôsto de Informações da Comissão Municlpal.de Turismo, serão dados aos vi 
,zitantes todos os esclarecimentos que forem solicitados. 

COMARCA DE BARCELOS , 

.ANUNCIO 
1.2 praça 

2.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por virtude do 
requerido é ordenado nos au-
tos de acção de interdição por 
demência proposta por. .11)sé 
Vieira Velc►so, viúvo, comer-
ciante, desta cidade, contra seu 
filho Torriaz José de Araújo 
Veloso, solteiro, maior, tani-
•bérn desta cidade, foi nlesigna-
do o dia 7 de Maio, próxilllu, 
.por 11 horas, á porta do Tri 
-bunal Judicial, desta, comarca, 
para a arrematação em hasta 
°pública, úe uma morada dl,, ca-
sas torres e ter-reas, com seus 
,comoclos, sita na rua D. • ntó-
nio Barr'ôso, desta cidade, e 
,que será ent► eaue aquem maior 
lrnço oferecer acima do preço 
de oito mil escudos. ficando a 
sisa, na sua toblidade, 'e as 
custas de incidente de arrema-
tação, a carro do arrematante. 
Para deduzirern os seus direi-
tos sãe por êste meio citados 
Lodos e quaisquer interessados 
ou credores incertos dos pro-
l►rieta.r;os do referido prémio:-- 
aquêle nlemênte e sua irnìã D. 
Maria de L-,i Salette de Araújo 
Veloso Pereira Brandão. 

Barcei(,s, 15 de Abril de 
1939. 

O Chefe da 2 a secção 

i)eifino de Miranda Sampaio 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Arthur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

A rrematação 
3.a praça 

2. 11 publicação 

No di:i 30 do ,()i,,-Pnte inNs 
de Abril pir his onze horas á 
horta do Tribunal Judicial, 
desta cnlo)arca, por virtude dl, 
ordenado rins autos de cart ► 

preentória vinda da coiwirca do 
Pôrto e extraída dos autos dP 
exectaç io comercial em que é 
exegnentP a firina comercial .1. 
Mi,ndes Ribeiro & C+►rmpanhia, 
corri séde rio Pôr-to, e executa-
do Amónio '1Teófilo de Carva-
lho, desta cidade, Se ha-de 
proceder 'á arrematação, ern 
terceira praçi,de diferentes co-
bertores, cortes de fazenda pa-
r'a fato, emillsolas e camisaS 

Pelos respectivos eclit;tis e 
pelo present, são cit,idos to-
dos os crédures incertos para 
assistirem á arrematação. 

1 , arcelus, 17 de Abril de 
1939. 

O,Chefe da 1.a secção 

João M rateiro 
Verifiquei, 

O Juiz de Direito: 

'Arthur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
3.a praça 

2.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que foi designado o 
dia 30 do corrente, por 11 ho-
ras, á fnoi-ti do Tribunal Judi-
cial sito nos Paços do conce-
lho, para <a 3rrernattlção em 
hasta pública e em 3. a I►r,,ç,, 
fio air'eito e, acção que o execu-
tado António da Silva Ferrei-
ra, da frPclaesi a de Quintiães, 

COMARCA DE BARCFLOS 

A ri•ematação 
.I.a praça 

2.a publicação 

Para os devidos i feitos se 
anuncia que nos autos de exe-
cução fiscitl adiniuistn':itiva que 
a Fazenda Nacional inove con-
tra Domingos Pereira de Sou-
za, da f► P oesia de Tenões, co-
inarca de Braga, foi designado 
o dia 7 cie Maio pr'oxiiiio pelas 
11 horas, para a arrematação 
em riasta pública e á porta cl(► 
Tribunal Judicial desta connar-
ca do seguinte prédio: 

Casa fôr.re cont depend ,, n-
cia ao poente, sita no IoTai- ( li 
Igreja, freguesia de Areias S lio 
Vicente desta cornarea e que 
entra em praça pela, quantia de 
10.80000. 

Dê--,tl, prédio são usufru-
et.uários os filhos do Pxecutado, 
Carlos Almeida e Soez José 
Domingos Almeida Souza e 
Maria Ter'Pza Almeida Souza, 
residentes coai ê1e na referida 
freruPsla de Tenões, comarca 
de Brava e entra en) praça 
Ser ra abatimento do r'eslrectivo 
usufructo. Para assistirem á 
praçri e mais termos da exPcu-
ção, são citados por este nleio 
lôdus e quaisquer credores e 
interessados incertas do exe 
cotado, e em especial o credor 
inscrito no respectivc, registo 
da quantia de quatro mil qua-
trocentus e ,zessenta e t.rez es-
cudos e vinte e trez c•ritavos, 
João Gôines de Maculo, soltei-
iro, proprietário, da freguesia 
de Oliveira desta comarca, lhas 
auzente ern ilarte incerta dos 
E4 stados Unidos do Rrazil. 

As despezis da prata e a 
sisa respectiva, ficara a cargo 
do arrematante. 

Rarcelos, l'3 de Abril de 
1939. 

O Chefe da 4.a Secção 

Carios Diomingues Moreira 
Verifiquei, 

O Juiz de Direito 

Arthur A. Ribeiro, 

tem a lima quarta parte de 
urna leira de lavradio, sita no 
locar deTrian te, da mesma fre-
guesia e que lhe foi penhorado 
pela Fazenda Nacional, direito 
que entra ern praça sem valor. 
São, para todos os efeitos, ci 
Lados oS coniproprietárioS e 

credores do executado. 
Barcelos, 17 de Abril de 

1939. 
O Chefe da 2.a secção 

Dieifino de Miranda Sampaio 
Verifiquei, 

O Juiz de Direito 

t9rthur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

A rremataçáo 
2.a praça 

2. 11 publicação 

No dia trinta do corrente 
mez de Abril pelas onze horas 
á porta do Tribunal Judicial, 
por virtude do ordenado nos 
autos de Execução Fiscal 
Administrativa que o Magistra-
do do Ministério Público moVe 
contra José Pereira, da fregue-
sia de Areozelo, se há-de I)ro-
ceder á arrematuição do prédio 
SP•;trinte: 

N.o 1 

Leira de mato sita no locar 
da Cachadinha, freguesia de 
Carapeços, e entra em praça 
em cento e sessenta e nove es-
cudos e quarenta centavos 
169•1t0. 

Pelos respectivos editais e, 
peli► presente são citados todos 
os credores incertos para as-
sislirem á arrematação. 

Barcelos, 17 de Abril de 
1939. 

O Chefe da ].a secção 

João Monteiro 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito: 

Arthur A. Ribeiro 

QUEREIS CALÇAR BEM, BA-

RATO E COM ELEGÂNCIA.? 

COMPRAI O VOSSO CALÇADO NA 

CASA CUNHA 

Junto á 

lp Pensão Arantes 

Carreiras diárias de 
camionetes 

Entre Ponte do Lima e Porto 

NOVO HORMIO DESDE 1 DE OUTUBRO 
A 30 DE ABR1L 

Localidades Chegada Paragem Parti 

Ponte do Lima - 7 
Correlhã   7,55 7, 
Balugães   8,25 - 5m 8, 
Barcelos   9 5m 9, 
Famalicdo   9,45 9, 
Trofa   10,08 10, 
Porto  10,50 16, 
Trofa   17,02 17, 
•amalicão   17,25 17, 
3arcelos . .. , 18,10 2'° 181 
3alugães 18,40 2m 1s, 
_orrelhã ..   
ponte do Lima 

19,10 
19,20 

19., 

,. 

da 

45 
55 
30 
05 
45 
os 
20 
02 
30 
12 
42 
lo 

A partida de Freixo é às 8,15 e a 
chegada às 18,55 

Escritório no Porto 

Garagem «Comércio do Porto* 

CAMIONETES PAKA ALU-
GUER E ÊXCURSÕES 

falar com 

DOMIN6OS DH CUNHA VILAS-B0•5 

13ALUGÃES 
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